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Resumo

1. Razões para manter estoques 
Em geral sabemos que a manutenção de estoques acarreta uma grande imobilização de capital de giro, além de outros custos administrativos que de algum modo afetam o custo final da produção e da comercialização de produtos e serviços. O ideal para qualquer empresa seria a inexistência total de estoques, na medida em que fosse possível atender ao usuário somente no momento em que as demandas ocorressem.

Entretanto, na prática isso não ocorre, tornando-se imperativo a existência de um nível de estoques que possa atender plenamente e sistematicamente os mercados, supridor e consumidor. Alguns procedimentos podem ser empregados com o objetivo de transferir os custos de estocagem, sempre que possível, para o fornecedor. Caso do sistema just in time que veremos mais adiante.

Mas, voltando ao nosso dilema de manter estoques, façamos o seguinte questionamento: Será que realmente é necessário manter estoques? Esta pergunta é bem respondida por Ballou (2001), no livro de sua autoria – Gerenciamento da cadeia de suprimentos – quando diz: “Se a demanda para produtos de uma empresa fosse conhecida com certeza e os produtos pudessem ser fornecidos imediatamente para satisfazê-la, teoricamente a estocagem não seria necessária uma vez que nenhum estoque seria mantido.”  

No entanto, a realidade é outra: as previsões não são tão certas e a distribuição (transporte) não ocorre tão rapidamente. Como resultado, temos que nos amoldar à realidade e compensar os custos de estocagem (ou armazenagem) com custos de transporte (por meio do embarque de quantidades maiores e mais econômicas) e de produção-compra (por meio da produção de lotes econômicos em tamanho e em seqüência). A solução, segundo Ballou (2001), é usar apenas armazenagem suficiente de forma que um bom equilíbrio econômico, entre os custos de transporte, armazenagem e produção possa ser alcançado. E aí está a chave do bom desempenho de toda a cadeia de suprimentos.

Lotes econômicos 

Lotes econômicos são quantidades de compra e/ou fabricação que resultam num custo total mínimo. Quando se compra ou fabrica o lote econômico, os custos decorrentes de manter estoques são os mais baixos possíveis.
Ballou (2001; 1993) cita as seguintes razões para manter estoques: 

· Coordenação da oferta e da demanda - É uma tarefa por demais difícil, sobretudo em se tratando de empresas com produção altamente sazonal e com demanda razoavelmente constante. É o caso de indústrias de enlatados de legumes e frutas que são forçadas a acumular a produção para suprir o mercado durante o período de entressafra. Conclusão: a estocagem é essencial quando não se consegue coordenar a oferta e a demanda, com precisão, a um baixo a médio custo.  

· Redução de custos de transporte e de produção - Dependendo de como esta sendo conduzida a logística de suprimento da empresa, é possível que haja uma redução até considerável nos custos de transporte e de produção dessa empresa, mesmo com o aumento do custo de armazenagem, como por exemplo, implantando armazéns de distribuição em vários locais mais próximos à produção e à demanda, principalmente quando se pode enviar quantidades de carga completa de materiais ou produtos estocados nesses armazéns. Conclusão: a necessidade de manter estoques em várias localidades regionais, dependendo da política de atendimento implantada pela empresa, pode gerar redução nos custos de transporte e de produção. 

· Auxiliar no processo de produção - A manutenção de estoque pode ser parte integrante no processo de produção de alguns produtos, como queijos e vinhos que quanto mais tempo estocados, maior o seu valor. Conclusão: a estocagem, para alguns produtos, é parte integrante no seu processo de fabricação, podendo, em alguns casos, postergar o pagamento de impostos sobre o produto até que ele esteja pronto para ser comercializado. 

· Auxiliar no processo de marketing - Comumente o setor de marketing está preocupado em ter sua palavra garantida ao cliente, quando da entrega (no tempo, na especificação e na quantidade pré-definidos) do produto. Portanto, é óbvio que o estoque disponível é um fator de suma importância no cumprimento da palavra do vendedor e em consequência, no sucesso do marketing de um produto. Armazenando um produto próximo aos clientes, o tempo de entrega pode ser reduzido ou o suprimento pode ser imediatamente realizado. Dando valor logístico ao produto.

Conclusão: manter estoques pode agregar “valor logístico” ao produto e melhorar, de maneira geral, o nível de serviço oferecido. Estoques auxiliam a função de marketing a vender os produtos da empresa.

No entanto, quando se trabalha com estoques, é preciso tomar muito cuidado para definir seu nível. Mesmo sendo mais fácil o gerenciamento, quando se tem a segurança dos estoques, é também mais fácil a defesa de críticas por superestocagem do que a de por falta de suprimentos. Devemos ponderar e considerar algumas críticas como a de que os estoques são considerados, no contexto atual, desperdícios, pois absorvem capital que poderia ter destinações melhores (à visão das empresas modernas), como para melhorar a produtividade ou a competitividade. A maioria das empresas diminui o nível de estoque para aplicar no mercado financeiro. Ou seja, transformam o capital imobilizado em capital disponível.

2. Previsão das incertezas
Como vimos, a logística de suprimento gera suprimento para o estoque e para a produção, e que o estoque tem que atender à solicitação da produção e dos pedidos dos clientes e consumidores, tudo com base em previsões de demanda ou consumo que podem ser mais ou menos precisas, conforme o método de previsão empregado. Porém, o conhecimento dos hábitos de compra dos clientes, a intuição e também a sorte, são aliados nesta difícil tarefa de determinar qual a quantidade de produto que os clientes deverão comprar. 

A previsão de demandas é realizada através da projeção de dados passados para um futuro preestabelecido. Em princípio, os métodos de previsão podem ser agrupados em três grupos (Ballou, 2001):

· Métodos qualitativos.

· Métodos de projeção histórica.

· Métodos causais.

Métodos qualitativos
Métodos qualitativos são métodos que empregam o julgamento, a intuição, as pesquisas ou as técnicas comparativas para produzir estimativas quantitativas a respeito do futuro. São métodos prováveis de escolha de previsões de médio para longo alcance.

Métodos de projeção histórica
Métodos de projeção histórica são métodos que utilizam dados históricos, quando existe uma situação de estabilidade quanto às tendências e as variações sazonais. A premissa básica é apoiar o consumo futuro no consumo passado. A acurácia que pode ser alcançada para períodos de tempo previstos de menos de seis meses geralmente é muito boa.

Métodos causais
Métodos causais são métodos que refletem a influência de uma ou várias variáveis em outra. Por exemplo, se o nível de estoque causa um efeito positivo no nível de serviço ao cliente, então este último poderá ser projetado com base na variável do nível de estoque. Os modelos causais se apresentam de algumas formas, como por exemplo: estatístico (caso da regressão) e descritivo (caso da simulação por computador). Porém, o maior problema neste método é encontrar a(s) variável(is) verdadeiramente causais. 

Dentre as técnicas mais usuais, vamos exemplificar a técnica da média de suavização exponencial, que é uma simplificação da técnica de ponderação exponencial e provavelmente, a mais útil para previsão em curto prazo. Ela é simples, pois apenas necessita nos seus cálculos os dados do período mais recente: a previsão no período e a sua respectiva demanda real. 

Essa técnica emprega em seus cálculos uma constante de ponderação ou suavização @, com valores entre 0 e 1, que na prática, varia entre 0,01 e 0,3 (Ballou, 2001). A fórmula para obter a previsão da demanda com o emprego desta técnica é:
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Como exemplo de aplicação técnica da média de suavização exponencial, tem-se:

Certa empresa registrou para determinado item de seu estoque, o seguinte:

previsão de demanda para o mês atual: 650 unidades;

demanda real para o mês atual: 730 unidades.

Deve-se calcular a previsão para o mês seguinte, considerando:

O emprego da técnica da média de suavização exponencial; 

@, constante de ponderação ou suavização exponencial é = 0,3,
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Ou seja, a previsão de demanda para o mês seguinte é de 674 unidades. Sendo que, quando soubermos a demanda real neste mês calculado, poderemos calcular a nova previsão para o mês seguinte a este calculado; e assim por diante.

Portanto, a previsão de 674 unidades para o mês solicitado passa a ser a previsão prévia quando o procedimento é repetido para o mês subseqüente.

O quadro a seguir apresenta a descrição de algumas técnicas empregadas para previsão baseada na tabela-resumo do livro de Ballou (2001): Gerenciamento da cadeia de suprimentos.
	TÉCNICAS
	DESCRIÇÃO
	HORIZONTE DE TEMPO DE PREVISÃO

	Delphi
	Um grupo de especialistas é interrogado por uma seqüência de questionários em que suas respostas são usadas para produzir o questionário seguinte. Qualquer conjunto de informações disponíveis para alguns especialistas e não para outros é repassado para os outros, habilitando todos os especialistas a terem acesso a todas as informações para a previsão. Esta técnica elimina o efeito da influência de massa da opinião da maioria.
	Médio-longo

	Pesquisa de mercado
	Procedimento sistemático, formal e consciente para envolver e testar hipótese a respeito do mercado real.
	Médio-longo

	Painel de consenso
	Esta técnica está baseada na suposição de que diversos especialistas podem chegar a uma melhor previsão do que uma pessoa. Não há segregação e a comunicação é encorajada. As previsões são, às vezes, influenciadas por fatores sociais e podem não refletir um consenso verdadeiro. As solicitações de opiniões de executivos entram nesta classe.
	Médio-longo

	Estimativas de força de vendas
	As opiniões da força de vendas podem ser solicitadas, desde que os vendedores sejam próximos aos clientes e em boa posição para estimar suas necessidades.
	Curto-médio

	Analogia histórica
	Esta é uma análise comparativa da introdução e do crescimento de produtos novos similares que baseia a previsão em padrão de similaridade.
	Médio-longo

	Média móvel
	Cada ponto de uma média móvel de uma série de tempo é a média aritmética ou ponderada de um número de pontos consecutivos das séries, no qual o número de pontos de dados é escolhido de modo que os efeitos de sazonalidade ou as irregularidades ou ambos sejam eliminados.
	Curto

	Ponderação exponencial
	Esta técnica é similar à média móvel, exceto que, aos pontos mais recentes, são dados peso maior. Descritivamente, as novas previsões são iguais às antigas mais alguma parcela de erro da previsão passada. As ponderações exponenciais, dupla ou tripla, são versões mais complexas do modelo básico, que considera a tendência e a variação sazonal na série de tempo.
	Curto

	Modelo de regressão
	Relaciona a demanda a outras variáveis que “causam” ou explicam seu nível. As variáveis são selecionadas no campo da significância estatística. A disponibilidade geral de programas de computador poderosos de regressão a faz uma técnica popular.
	Curto-médio

	Modelo econométrico
	Um sistema de equações interdependentes de regressão que descreve algum setor de atividade econômica das vendas. Os parâmetros das equações de regressão são estimados, em geral, simultaneamente. Em geral, estes modelos são relativamente caros para desenvolver. Entretanto, devido ao sistema das equações inerentes em tais modelos, eles expressam melhor as causalidades envolvidas do que uma equação ordinária de regressão e, então, preverá os pontos de inflexão mais acuradamente.
	Curto-médio

	Simulação dinâmica
	O uso do computador para simular o efeito de vendas finais de um produto ao longo do tempo sobre exigências em vários pontos no canal de distribuição e de suprimentos é uma realidade. As exigências são indicadas por políticas de estoque, programação de produção e políticas de compra.
	Médio-longo

	Redes neurais
	São modelos matemáticos para a previsão que são inspirados pelo funcionamento de neurônios biológicos. São caracterizados por sua habilidade de aprender com os dados disponíveis. A acurácia da previsão parece ser melhor do que outras técnicas de série de tempo, quando a série de tempo é descontínua. 
	curto


3. Conceitos relevantes
Com o objetivo de facilitar a tomada de decisão quanto ao melhor tipo de instrumento estatístico que devemos usar para obter a melhor previsão possível, vamos conceituar alguns elementos significativos na gestão de estoques:

Demanda ou Consumo (D) é a quantidade de material requerido para o atendimento das necessidades de produção, de comercialização, de prestação de serviços, dos programas de investimento, do consumo administrativo etc., relacionada a uma determinada unidade de tempo (ano, semestre, trimestre, mês, semana, dia etc.) (Silva, 1981).
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Nas figuras acima, podemos visualizar, respectivamente, as demandas:

· regular ou constante, caracterizada por pequena variação entre sucessivos intervalos de tempo.

· irregular, caracterizada por grande variação entre sucessivos intervalos de tempo.

· demanda sazonal ou crítica, caracterizada por picos e vales relacionados a épocas ou estações do ano, bem como a ciclos regulares.

Quantidade de Ressuprimento ou de Reposição (Q) é a quantidade de material que deve ser adquirida para se recompletar o nível de estoque operacional. É destinada a atender à demanda prevista em determinado intervalo de tempo.

Intervalo de Ressuprimento (IR) - também chamado de ciclo de ressuprimento. É um período preestabelecido pela administração de estoques, que corresponde, aproximadamente, ao intervalo de tempo decorrido entre duas quantidades de ressuprimento sucessivas. O ciclo de uma demanda anual pode ser único (IR = 12 meses); ser de três ciclos (IR = 4 meses), ou por mais ciclos. Por exemplo, uma demanda anual de 900 unidades poderá ser atendida por um único ciclo, com uma única aquisição de 900 unidades ou por três ciclos com aquisição de 300 unidades a cada 4 meses. Onde, IR = Q/D

Ponto de Ressuprimento ou de Reposição ou de Pedido (PR) é uma quantidade de material predeterminada que, ao ser atingida pela ação da demanda, dá origem a uma solicitação de ressuprimento..Onde PR = (D * TR) + ES

Tempo de Ressuprimento (TR) é o intervalo de tempo decorrido entre a solicitação e a inclusão do material no estoque.

Estoque de Segurança ou de Proteção ou de Reserva ou Mínimo ou Morto (ES) refere-se às quantidades adicionais ao estoque regular que é necessário para satisfazer a demanda média e as condições de prazo de entrega. Os estoques de segurança podem ser gerados como uma proteção da variabilidade na demanda (D) para o estoque e no tempo de ressuprimento (TR). Se o tempo de entrega e a demanda pudessem ser previstos com 100% de acurácia, não haveria a necessidade de manter estoque de segurança.

Ruptura de Estoque é a situação em que o material existente chega a zero, após consumo até do estoque de segurança, resultando na falta de material e seu respectivo custo por falta.

Nível de Ressuprimento (NR), também chamado de nível máximo, é um estoque potencial, isto é, corresponde à soma do material existente com aquele a ser recebido (Silva, 1981). Além desse nível, há excesso de material para as necessidades de estoque
Nível de operação (NO) é a quantidade normalmente disponível para atender à demanda, atingindo seu ponto máximo em cada ressuprimento (Silva, 1981).

Estoque Médio (EM) é uma quantidade de natureza teórica, equivalente a uma quantidade não movimentada em determinado intervalo de tempo (Silva, 1981).Após vários ciclos de suprimento, ele corresponderá ao valor médio de “Q” acrescido do estoque de segurança, ou seja: EM = Q/2 +  ES

A figura abaixo apresenta todos os elementos apresentados.

Ajustar a figura à página
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Resumo
Em geral, a estocagem de materiais e produtos prevendo seu uso futuro exige investimentos por parte da empresa. O ideal seria a perfeita combinação entre a oferta e a demanda, possibilitando a inexistência total de estoques, na medida em que fosse possível atender ao usuário somente no momento em ocorressem as demandas, de maneira a tornar a manutenção de estoques desnecessária. 

Entretanto, na prática isso não ocorre, tornando-se imperativo a existência de um nível de estoques que possa atender plenamente e sistematicamente os mercados, supridor e consumidor. Alguns procedimentos podem ser empregados com o objetivo de transferir os custos de estocagem, sempre que possível, para o fornecedor. Caso do sistema Just in time. 

Para Ballou (2001), algumas das razões para se manter estoques são: 

· Coordenação da oferta e da demanda

· Redução de custos de transporte e de produção

· Auxiliar no processo de produção

· Auxiliar no processo de marketing
Quando se trabalha com ESTOQUES é preciso tomar muito cuidado para definir seu nível. Mesmo sendo mais fácil o gerenciamento quando se tem a segurança dos estoques e também mais fácil a defesa de críticas por superestocagem do que a de por falta de suprimentos, devemos ponderar e considerar algumas críticas como a de que os estoques são considerados, no contexto atual, desperdícios.

Na definição do nível de estoques podemos contar com várias técnicas. Entre as técnicas mais usuais, citamos a técnica da média de suavização exponencial, que é uma simplificação da técnica de ponderação exponencial e provavelmente, a mais útil para previsão em curto prazo. Ela é simples e apenas necessita, nos seus cálculos, os dados do período mais recente: a previsão do período e a sua respectiva demanda real.  
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Elementos de controle de estoques
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Solução:





P a = 650 ud.


DRa = 730 ud.





@ = 0,3	Logo, aplicando a fórmula, tem-se:


[(DRa * @) + (1 - @) * Pa]





[(730 * 0,3) + (1- 0,30) * 650]





[219 + 455] = 674 unidades. 
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Ppp  (MSE) =


[(DRa � EMBED Equation.3  ��� @) + (1 - @) � EMBED Equation.3  ��� Pa ]





Onde:


@ = constante de ponderação ou suavização exponencial


1 � EMBED Equation.3  ��� @ � EMBED Equation.3  ��� 0


Na prática: 0,3 � EMBED Equation.3  ��� @ � EMBED Equation.3  ��� 0,01





Pa  = Previsão do período anterior


DRa = Demanda Real do período anterior 
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